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Precisas de:

· Jarro grande;
· Refrigerante;
· Uvas passas;

Como fazer:

· Enche um copo graduado grande, ou um jarro, até ao topo com um refrigerante.
· Corta as uvas passas ao meio.
· Coloca as uvas passas no líquido gasificado e verás que elas afundam e, em seguida, sobem e mergulham diversas vezes.

O que acontece:
As uvas passas começam a dançar…

Explicação:

Os refrigerantes contêm quantidade apreciável de gás CO2 (dióxido de carbono), dissolvido no líquido sob pressão. Bolhas de gás formam-se na superfície da uva passa, fazendo com que a densidade do conjunto se torne maior do que a do liquido, e por isso ela sobe. Quando a passa atinge a superfície, parte das bolhas estouram e a densidade da passa torna-se então maior do que a do líquido, e elas afundam. O processo repete-se até que a quantidade de bolhas formadas não sejam suficientes para que os pedaços de passas flutuem.


   

Precisas de:

· Bola de pingue-pongue;

· Secador de cabelo;

Como fazer:

· Liga o secador de cabelo e direcciona o fluxo de ar de maneira a que este seja ascendente. 
· Coloca a bola no centro do fluxo de ar imposto pelo secador. 
· Move o secador devagar na horizontal. 
  
O que acontece:

Podes verificar que a bola acompanha os movimentos do secador.
Explicação:
Em 1738, o matemático suíço Bernoulli observou quanto mais depressa o ar se move menor será a sua pressão.
Nesta experiência, o ar movimenta-se com maior velocidade no centro do jacto produzido pelo secador fazendo com que a pressão neste ponto seja sempre mais baixa comparada com a dos outros locais. 
A bola de pingue-pongue é mantida sempre no centro do jacto de ar porque esta é empurrada para o centro pela maior pressão do ar mais lento, ou seja, aquele que está mais próximo das bordas do jacto. Por sua vez, a bola é mantida em suspensão porque o jacto de ar ascendente é suficiente para vencer o peso da bola de pingue-pongue. 
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Precisas de:

· Vidro de relógio;
· Fósforos;

· Dicromático de amónio;

· Aparas de magnésio;
Como fazer:

· Coloca um vidro de relógio dicromato de amónio adiciona aparas de magnésio. 
· De seguida, fornece-lhe energia, chegando um fósforo ao centro. Espera que a reacção ocorra.
(Nota: a reacção é mais rápida se juntares umas gotas de álcool etílico).
O que acontece:
Forma-se uma espécie de vulcão em erupção…
Explicação:

Pretende-se simular um vulcão em erupção. Utiliza-se, para isso, dicromato de amónio, aparas de magnésio e fornece-se energia para que a reacção ocorra. 
A reacção é traduzida pela seguinte equação química:
 

(NH4)2Cr2O7 (s) →  Cr2O3 (s) + N2 (g) + 4 H2O (g) + ENERGIA
 

O óxido de crómio é responsável pela cor verde do resíduo sólido.
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